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  SOBRE AS(OS) AUTORAS(ES)




  APRESENTAÇÃO




  É com grande alegria que apresentamos a coletânea Ao mestre com carinho: professoras e professores das infâncias em diálogo com Paulo Freire. A presente coletânea é uma singela e afetuosa homenagem ao nosso querido mestre e patrono da educação brasileira, Paulo Reglus Neves Freire, melhor dizendo, Paulo Freire, no centenário de seu nascimento (1921-2021).




  Como professoras e professores que se constituíram na busca de um devir genuinamente freiriano, profundamente afetados/as em nossos processos formativos pelos percursos, obras e legado de Paulo Freire, não queríamos deixar de homenagear aquele que para nós, organizadoras da coletânea, e especialmente para o nosso Grupo de Estudos e Pesquisas da(s) Infância(s), Formação de Professores(as) e Diversidade Cultural (GIFORDIC – FFP/UERJ), é um dos maiores pensadores e referência da educação mundial. Lembramos aos que nos leem que o livro Pedagogia do oprimido (1968/2016), por exemplo, escrito por Paulo Freire em seu exílio no Chile (1964-1969), é a terceira obra mais citada no mundo na área de Humanidades, sendo traduzida para mais de 20 idiomas em todo o mundo (KOHAN, 2019).




  Paulo Freire, para as professoras e professores que participam da presente coletânea, mais do que um intelectual público exemplar, é uma inspiração constante, estudado por nós como um intelectual vigoroso e permanentemente preocupado com leituras de mundo e uma educação como prática de liberdade. Defendemos o pensamento freiriano como uma inspiração aos nossos diferentes modos de ser docente, principalmente de sermos professoras e professores da educação infantil. A eterna meninice de Freire, com a sua curiosidade atenta e a sua sede de perguntas, nos provoca a ser mais: mais gente, mais humano/a, mais atento/a ao mundo e a tudo que o constitui.




  É que para nós Paulo Freire é um “homem de orelhas verdes”, que, como nos provoca a pensar Gianni Rodari (1997), acreditava e apostava numa “Educação como prática de liberdade” (FREIRE, 1976).




  Assim, a presente coletânea, entre várias motivações, intencionou colocar em diálogo professoras e professores que atuam tanto na educação infantil, no trabalho cotidiano com a pequena infância, como professoras e professores que atuam em diferentes universidades, na formação inicial e continuada de professor@s de educação infantil, bem como na realização de pesquisas com temas e questões que afetam diretamente a vida e a educação de crianças pequenas no Brasil contemporâneo.




  Na escrita do prefácio do livro, temos a alegria de contar com a contribuição da querida professora Nilda Alves (UERJ), educadora freiriana por excelência e uma das mais importantes intelectuais públicas do campo da educação brasileira, escolhida por unanimidade pelas/os professoras/res e pesquisadoras/res que constituem o grupo de pesquisa Infância(s), Formação de Professores(as) e Diversidade Cultural – GIFORDIC, grupo organizador do presente livro. E para o posfácio, a presença do querido professor Adilson de Ângelo, da UDESC/SC, companheiro de intercâmbios, de aprendizagens e compartilhamento entre os nossos grupos de pesquisas, também em muito nos alegra, principalmente pela trajetória do professor Adilson no campo da pesquisa com as infâncias, e a formação de docentes, tanto na universidade quanto na formação continuada de professores/as em creches e pré-escolas de Florianópolis e outros municípios de Santa Catarina. Reiteramos o nosso contentamento pela presença amorosa e inspiradora de Nilda Alves e Adilson de Ângelo em nosso livro. Aos dois companheir@s expressamos nossos agradecimentos e admiração pelas suas trajetórias tão inspiradoras ao GIFORDIC.




  Para convidar e estimular à leitura dos diferentes artigos, os mesmos foram agrupados em cinco (5) seções, que se articulam por afinidades temáticas ou conceituais, a saber:




  Seção 1: Pedagogia das infâncias: a educação de crianças como prática de liberdade; seção 2: A importância do ato de ler: desafios freirianos à leitura de mundos; seção 3: Educação e política: diálogos freirianos e a educação infantil; seção 4: Pedagogias da esperança: por um mundo aberto e plural; seção 5: “Inéditos-viáveis” e a educação da pequena infância. Esse agrupamento, longe de ser aleatório, buscou dialogar com ideias-força e algumas “palavras-geradoras” que os/as autores e autoras apresentaram em seus artigos. Porém, mais do que uma chave de leitura, o que a organização dos artigos em cinco seções intencionou foi colocar em diálogo texto e contexto, oportunizando que pudéssemos nesse movimento reflexivo adentrar com curiosidade, vigor e paixão na Pedagogia da esperança, que nos autorizamos pensar/praticar como uma das contribuições mais fecundas, tanto política, quanto epistemologicamente, da obra de Paulo Freire. Nessa perspectiva, nós, profissionais que trabalhamos com a pequena infância, educadores e educadoras freirianos/as, buscamos nesses tempos pandêmicos, de tantos lutos e ataques à democracia e ao Estado de direito no país, nos nutrir com a força, a coragem e a potência coletiva para continuar resistindo e reinventando a vida cotidiana, dentro e fora dos espaços educativos nos quais trabalhamos. Com Paulo Freire e com a sua Pedagogia da esperança (1992), buscamos produzir a vida e o nosso trabalho, de forma solidária e atenta.




  Assim, a 1a seção, Pedagogia das infâncias: a educação de crianças como prática de liberdade, é composta por cinco textos que tematizam diferentes experiências de educação de crianças pequenas, da educação infantil, e que constituem pedagogias da(s) infância(s) pensadas com práticas de liberdade, realizadas em Espaços de Desenvolvimento Infantil (EDI), Unidades Municipais de Educação Infantil (UMEIs), no trabalho com bebês em uma creche, além do trabalho intercultural com crianças indígenas, de 4 a 7 anos em uma aldeia Guarani, em Maricá, no Estado do Rio de Janeiro. Ainda na 1a seção, chamamos a atenção para o artigo que tematiza a relação entre educação e cultura na educação infantil, dando especial destaque à valorização dos saberes e das culturas que crianças e educadores/as expressam/manifestam como um valioso repertório cultural no cotidiano de escolas de educação infantil, em Santo Antônio de Pádua, no Noroeste Fluminense. E fechando a 1a seção, o último artigo também tematiza a questão do respeito às culturas das crianças e suas famílias, dialogando com Walter Kohan (2019), principalmente sobre a importância que a questão da vida recebe ao longo da obra de Paulo Freire.




  A 2a seção, A importância do ato de ler: desafios freirianos à leitura de mundos, congrega artigos que buscam visibilizar a diversidade de contextos cotidianos que potencializam a leitura de mundos, compreendidos como processo dialeticamente diverso e singular. A seção contém seis artigos que nos presenteiam com diferentes linguagens e dispositivos de construção de leitura de mundos, além de abarcarem a dimensão dialógica em interlocução com diferentes contextos e sujeitos. O primeiro e o segundo artigos abordam especificidades, desde a prática da capoeira com os bebês, a diálogos sobre as políticas literárias voltadas para a pequena infância. Nesses artigos, o gingado e o conceito de palavramundo, respectivamente, nos convidam a pensar sobre as dinâmicas que as crianças constroem em seus movimentos de leitura de mundo. Outra expressão dialógica nessa seção se faz presente no terceiro artigo, ao dialogar com os conceitos freirianos de docência, discência e consciência crítica, a partir do encontro literário com Paulo Freire e Regina Leite Garcia. O quarto e quinto artigos compartilham lições aprendidas com Freire, especialmente, sobre a prática alfabetizadora libertadora e sobre os modos de ser criança, através de diferentes possibilidades de leitura de mundo, buscando potencializar o ser, o estar e o dizer infantis. O último artigo da seção traz reflexões e problematiza o tema do direito à cidade, discutindo a importância de ler e escrever o espaço citadino com a pequena infância. O artigo interroga a questão da educabilidade em Freire e a presença dos pequenos, na cidade de São Gonçalo/RJ, problematizando a atual conjuntura da pandemia da Covid-19.




  A 3a seção, Educação e política: diálogos freirianos e a educação infantil, é constituída por três artigos que abordam a dimensão política da educação da pequena infância. O primeiro artigo desenvolve um diálogo reflexivo, pautado no pensamento freiriano no âmbito da politicidade na educação infantil, trazendo reflexões sobre a formação de professores/as para a pequena infância. O artigo defende as ações educativas como práticas políticas apostando na consciência política dos educadores. O segundo artigo revisita os conceitos de prática política, liberdade e transformação social em Paulo Freire, apresentando uma análise sobre o contexto atual da educação infantil no Brasil. Perpassando pela atual conjuntura da pandemia do coronavírus, o artigo conclama a atualidade do pensamento freiriano para enfrentarmos as questões contemporâneas no campo educacional. O último artigo dessa seção problematiza os impactos da conjuntura política ultraneoliberal e conservadora no Brasil atual, e seus impactos no trabalho docente, buscando um diálogo acerca das possibilidades de se pensar o lugar das/dos professoras/res das infâncias como intelectuais públicos. O artigo dialoga com os conceitos freirianos de conscientização e práxis em torno de práticas educativas com crianças e famílias das classes populares.




  A 4a seção, Pedagogias da esperança: por um mundo aberto e plural, compõe-se de cinco artigos que fazem uma reflexão sobre a escuta, participação infantil e formação de professores/as em diálogo com o pensamento de Paulo Freire. O primeiro e o segundo artigos problematizam os processos educativos de infâncias do campo e indígenas, respectivamente. Levantam uma reflexão na perspectiva intercultural sobre a educação dessas crianças, a partir de experiências pessoais e de pesquisas do/da autores/as em seus estudos. O terceiro e quarto artigos apresentam um diálogo sobre a formação de professores/as das infâncias e da escuta das crianças numa perspectiva descolonizadora. Os artigos reiteram a questão do diálogo e da escuta entre professoras e estudantes do curso de Pedagogia, bem como de crianças em condições de subalternidade, apoiando-se na pedagogia freiriana para o debate proposto. O último artigo dessa seção tem como objetivo debater os conceitos de Paulo Freire para o trabalho pedagógico com os bebês e crianças pequenas, a partir do conceito de experiência, de interações e brincadeiras, além da literatura para crianças. O autor e a autora do artigo articulam em suas escritas contribuições de Paulo Freire com a educação e as pedagogias das infâncias, afirmando o diálogo e participação infantil como exigências para uma educação infantil pensada e praticada como prática da liberdade.




  E na 5a e última seção, “Inéditos-viáveis” e a educação da pequena infância, os três artigos que constituem esse agrupamento apresentam um diálogo com o conceito de inédito-viável proposto por Paulo Freire, discutindo-o em diferentes horizontes. O primeiro artigo apresenta duas experiências formativas de projetos que se debruçam a pensar sobre os desafios que professoras das infâncias enfrentam no cotidiano escolar e também na relação de moradores da cidade de São Gonçalo/RJ com a literatura e a prática de leitura literária com crianças pequenas. Tendo como elemento estruturante, no âmbito das ações nesses projetos, a prática da mediação literária, as autoras propõem um diálogo a partir de três categorias freirianas: os inéditos-viáveis, as situações-limite e os atos-limite. No segundo artigo, as autoras articulam o pensamento de Paulo Freire e de intelectuais negras, trazendo para o centro da discussão os inéditos-viáveis realizados pela população negra brasileira nas lutas pelo direito à educação no país. Nesse sentido, propõem uma reflexão sobre problemáticas existentes em relação ao acesso à educação escolar por distintos setores das classes populares. E por último, o artigo que encerra a nossa coletânea apresenta uma articulação dos pensamentos de Paulo Freire às práticas educativas com crianças pequenas, em diálogo com práticas de gestão de Unidades Municipais de Educação Infantil na cidade de Niterói/RJ. As autoras apontam para os sentidos políticos da educação e dos inéditos-viáveis como materialização das utopias e esperança, abordando questões e tensões em torno de uma gestão participativa que privilegia a relação dialógica entre os/as diferentes sujeitos que constituem a comunidade escolar.




  E para finalizar a nossa singela apresentação, escrita numa relação amorosa e de agradecimento a todas e todos que aceitaram o nosso convite para homenagear Paulo Freire em seu centenário de nascimento (1921-2021), queremos reiterar a alegria, a nossa força maior, bem como a esperança teimosa, genuinamente freiriana, que nos inspira a lutar por uma educação como prática de liberdade. Boa leitura a todas e todos e cuidem-se bem!




  Carolina Alencar




  Fabiana Pessanha




  Maria Tereza Goudard Tavares




  Março de 2021
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  PREFÁCIO




  Convidada para escrever o prefácio deste livro e sentindo-me muito honrada por isso, entrava no ano de 2021 achando que podia tornar a escrever. No ano de 2020, quando tantos de nós, os mais velhos especialmente, ficamos perplexos, com a chegada do coronavírus e a atitude genocida de quem nos presidia – tanto no enfrentamento da doença quanto na “venda” do Brasil –, minhas forças se concentraram em: sobreviver com minha idade, minha diabetes e meu peso, criando um outro estilo de vida, como milhões no mundo; encontrar formas de manter minhas relações com minha neta, então fazendo 5 anos; conseguir mobilizar o grupo de pesquisa que coordeno, para que artigos, dissertações e teses fossem escritos, como forma de ajudá-los a vencer medos e dificuldades trazidos pelo coronavírus e por um governo irresponsável para que juntos pudéssemos defender a Universidade pública e a Escola pública, na qual a maioria deles trabalhava.




  Sei que não foi pouco, mas não consegui escrever muito, coisa que tanto gosto de fazer, pelo prazer que sinto com essa atividade.




  Com a chegada do convite para este prefácio, vi que estava voltando a necessidade de escrever, criando possibilidades. Mas como sempre falo aos membros do grupo que coordeno – Currículos cotidianos, redes educativas, imagens e sons –: para escrever é preciso ler e pensar. E aí chega o livro, com seu “fazerpensar” inteiramente freiriano: incorporando uma totalidade de vinte e dois artigos, em suas cinco seções, com títulos também freirianos: “Pedagogia das infâncias: a Educação de crianças como prática de liberdade”; “A importância do ato de ler: desafios freirianos à leitura de mundos; “Educação e Política”; “Pedagogia da Esperança: por um mundo aberto e plural”; “Inéditos viáveis e a Educação da pequena Infância”. Lindos subtítulos!




  Inevitável querer ler os artigos. Invejem-me: consegui fazê-lo. E aí aumenta o encantamento. E me pergunto: como se conseguiu escrever tanta coisa potente neste ano tão difícil de 2020? E concluo: esses e essas são os docentes brasileiros – e lembrem-se sempre: os docentes brasileiros formam a maior categoria profissional do país! – que, no meio de uma epidemia mundial conseguem trabalhar, estudar, escrever, “fazerpensar” tantas coisas importantes. Confesso que elegi alguns preferenciais, mas não preciso dizer quais, pois têm a ver com as questões que me preocupam no momento e que se referem ao próximo projeto que vamos desenvolver no grupo que coordeno.




  Gosto muito de ler livros com artigos diferentes – tanto quanto dossiês em revista com temas que me interessam – porque leio meio caoticamente, fazendo a leitura na sequência que me interessa. E aqui cabe uma discussão com os modos equivocados de avaliação dessa criação central da área da Educação – o livro com textos dos membros de um grupo de pesquisa. Ano a ano se vem depreciando esse tipo de criação, no entanto sabemos qual o seu significado e a sua importância para indicar a produção de “conhecimentossignificações” sempre em movimento do grupo, bem como a compreensão de como se dá a publicização disso na área da Educação. Não temos, como nas chamadas “áreas duras”, um produto vendável, ou uma grande teoria ou conceito a ser conhecido. Nossa criação é exatamente essa: pensar, em movimento, as necessidades do campo educacional e as possibilidades de solução delas.




  E esse livro nos mostra exatamente isso, de maneira exemplar, ao estudar e pensar com Paulo Freire tantas dessas necessidades com suas possibilidades de solução, em uma grande variedade.




  Linda homenagem ao Patrono da Educação brasileira!




  Nilda Alves




  Rio de Janeiro, 15 de abril de 2021




  Seção 1

Pedagogia das Infâncias:
a Educação de Crianças como Prática da Liberdade




  BONECA VIAJANTE E OUTRAS HISTÓRIAS: ENTRELAÇAMENTOS PELO PROTAGONISMO NEGRO NO TRABALHO COM CRIANÇAS PEQUENAS


  Roberta Dias de Sousa
André dos Santos Souza Cavalcanti


  É uma perda de tempo odiar um espelho ou seu reflexo em vez de interromper a mão que constrói o vidro de distorções discretas o suficiente para passarem despercebidas.


  Audre Lorde


  Os espelhos que distorcem, trazidos por Audre Lorde, têm laborado para reforçar um ideal de beleza e padrões estéticos centrados em uma lógica hegemônica branca e colaborado para a construção distorcida da autoimagem de meninas negras e meninos negros, quando estes se deparam com espelhos como o da pequena Kehinde no livro Um defeito de cor,1 que, ao confrontar-se com o objeto, se espanta e não gosta do que vê. Uma imagem que ela não imaginava e que era pensada a partir dos ideais opressores da branquitude com os quais convivia. Esses e tantos outros espelhos manipulados por mãos embranquecidas estão espalhados por muitos espaços, muitas casas e muitas escolas, e seguem contribuindo para que crianças cresçam, e adultos sigam acreditando que o que veem não reflete o belo, forjando reflexos que não são reais.


  Pensando socialmente nas instituições de maneira geral, percebemos a complexa estrutura racista formada, que concebeu lugares de privilégios para uns em detrimentos de outros, como destaca Paulo Freire: “nossa tradição histórica, surgida do modo de produção escravista dos tempos coloniais, vem determinando que sejamos uma sociedade autoritária, elitista e discriminatória” (1987, p. 122). Em nosso país, onde a maioria da população é negra, ainda nos negam o protagonismo de nossas lutas e a importância do nosso papel na construção do Brasil enquanto nação. Em nossa sociedade a maioria dos oprimidos traz consigo o fenótipo diaspórico, e algumas figuras negras importantes como Luiz Gama, José do Patrocínio, Tia Ciata, entre tantos outros sujeitos, negras e negros, acabaram sendo invisibilizados, embranquecidos e/ou tiveram suas histórias negadas, inclusive pelos bancos escolares.


  Os espaços escolares, que ainda são instituições construídas dentro de uma perspectiva e uma estrutura racista, colonial e de segregação, vêm contribuindo de forma importante para que essas imagens segregadoras sejam mantidas, seja pela negação, seja pela invisibilização, que juntas relegam as populações negras a uma condição de não existência.


  Concordamos com Munanga (2008) quando diz que a perspectiva de clarear a população, a partir de uma política governamental, conhecida como ideal de branqueamento, que pretendia com o estímulo da imigração de cidadãos europeus fazer do Brasil uma nação branca, por meio de um processo gradativo de apagamento do negro e os fatores históricos que envolvem a ilusória aceitação do pardo enquanto não negro, acabou por alienar as identidades negras, o que constitui um obstáculo na construção de identidades negras afirmadas de forma positiva por parte da crianças.


  Nas escolas, de maneira geral, percebemos a reprodução de currículos colonizados que acabam reforçando os olhares dicotomizados, herdados de nosso passado de colônia. Entendendo que a escola se materializa em seus cotidianos “por meio de uma complexa trama de relações que inclui alianças e conflitos, transgressões e acordos, que fazem da escola um processo permanente de construção social” (ARAÚJO, 2003, p. 3), trazer ao debate ações pedagógicas contra hegemônicas com foco nas questões indígenas e afro-brasileiras nem sempre é tarefa fácil.


  Resultado das lutas políticas empreendidas pelos movimentos negros e pelo Movimento Negro Unificado (MNU), a Lei no 10.639/03, que tornou obrigatório o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira no ensino fundamental e médio, e sua regulamentação pelo parecer CNE/CP 03/2004 e pela resolução CNE/CP 01/2004 (BRASIL, 2005) representaram imenso avanço nas lutas antirracistas. Posteriormente, a Lei no 10.639/03 sofreu nova redação por força da Lei no 11.645/08, que incluiu as questões indígenas, ambas as leis sancionadas pelo então presidente Luiz Inácio Lula da Silva.


  Em nossa caminhada de professora-pesquisadora negra e de professor-pesquisador negro que investiga as relações etnicorraciais com as infâncias, vimos por meio de nossa própria afirmação, constatando a fertilidade dos espaços micro na busca por construir com as crianças uma pedagogia antirracista, pedagogia que fertilize o microcosmo social que é a escola e dialogue com outros paradigmas e saberes em consonância com as visões de mundo das infâncias negras da escola pública. Nesse movimento, procuramos incorporar esses saberes à nossa práxis, conforme nos ensina Paulo Freire. No movimento prática-teoria-prática com intencionalidade transformadora (FREIRE, 1987), buscamos oferecer às crianças referenciais positivos de seu pertencimento etnicorracial, que contribua para a libertação da condição de oprimidas.


  Freire nos ajuda a pensar na necessidade da luta e de práticas para repensarmos uma sociedade que é estruturalmente opressora e que impõe para a maioria do seu povo valores, culturas e formas de existir que não pertencem a essa maioria, que historicamente foi deixada à margem. Ele nos ajuda a pensar em como lutar pela mudança desses espaços e os acontecimentos cotidianos que neles ocorrem.


  Quem, melhor que os oprimidos, se encontrará preparado para entender o significado terrível de uma sociedade opressora? Quem sentirá, melhor que eles, os efeitos da opressão? Quem, mais que eles, para ir compreendendo a necessidade da libertação? Libertação a que não chegarão pelo acaso, mas pela práxis de sua busca; pelo conhecimento e reconhecimento da necessidade de lutar por ela. Luta que, pela finalidade que lhe derem os oprimidos, será um ato de amor, com o qual se oporão ao desamor contido na violência dos opressores, até mesmo quando esta se revista da falsa generosidade referida (FREIRE, 1987 p. 20).


  Em diálogo com Moraes, Santos e Reis (2020), percebemos que os oprimidos a que Freire se refere não se restringem às populações socialmente desfavorecidas, principalmente se pensarmos que, em sua maioria, nessas populações encontram-se os negros. Nesse sentido, não podemos pensar que a luta a que Freire se refere seja apenas pelas pessoas pertencentes às camadas populares. Mas precisamos pensar em uma “unificação das lutas e o reconhecimento do lugar social desses corpos, tão marcados por uma violência estrutural que necessita desse pensar coletivo” (MORAES; SANTOS; REIS, 2020, p. 48). Pensar coletivo que inclui as negras e negros pertencentes também a essa terra, que durante séculos vem sofrendo diferentes formas de abandono, descaso e desvalorização, enquanto sociedade e enquanto pessoas.


  Tendo como pano de fundo essa realidade, ainda é possível encontrar alguns espaços que tentam ir na contramão dessas práticas e estruturas. Assim, pretendemos narrar duas experiências de práticas pedagógicas de caráter antirracistas que construímos coletivamente em nossas escolas com a educação infantil, onde buscamos romper com a lógica hegemônica branca e opressora nesses espaços e contribuir com o oferecimento de referenciais etnicorraciais negros positivos.


  Uma escola das infâncias na Pequena África


  Essa primeira experiência se deu em um Espaço de Desenvolvimento Infantil (EDI) da rede municipal de educação do Rio de Janeiro, localizada na região da zona portuária da cidade, local riquíssimo em termos de história e lutas negras, conhecida como Pequena África.


  Com a consciência de que pensar práticas pedagógicas contra hegemônicas com as crianças pequenas é tarefa difícil, desde o ano de 2012 buscamos construir práticas de caráter antirracista de forma sistemática, para crianças de 3 a 6 anos, na perspectiva das microações afirmativas, que são práticas antirracistas construídas de forma sistemática e cotidianamente na escola (JESUS, 2017).


  Desse modo, visamos oferecer às crianças negras e não negras referenciais etnicorraciais negros positivos, desde a confecção de um mural, a contação de uma história até as aulas de Educação Física. Apesar de serem complexas as questões que envolvem as relações etnicorraciais no Brasil, acreditamos muito nas potencialidades dos micros espaços e pretendemos com essas ações contribuir para construção de corporeidades negras, noção que concebe o corpo para além do biológico, afirmadas positivamente (CAVALCANTI, 2020).


  A coletividade, valor civilizatório afro-brasileiro, tem sido o ponto forte de nossas ações. Em nossa equipe contamos com dois egressos do programa de Mestrado em Educação – Processos Formativos e Desigualdades Sociais, da Faculdade de Formação de Professores da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ-FFP): a professora Luciana Santiago da Silva e o professor Andre Cavalcanti.


  A parceria entre sujeitos negras/os e não negras/os que se comprometem com a luta antirracista, os diálogos em outros espaços e os afetos mútuos nos possibilitaram enriquecer nossos quefazeres cotidianos, porque “se os homens são seres do quefazer é exatamente porque seu fazer é ação e reflexão. É práxis. É transformação de mundo” (FREIRE, 1987, p. 121).


  Karimu – a boneca viajante


  A história que contamos a seguir é parte de uma pesquisa de mestrado (CAVALCANTI, 2020) e relata experiências vividas no ano de 2019. Em nossas conversas, ao saberem que a mãe de uma das professoras fazia bonecas de pano, surge a ideia de utilizá-las com uma perspectiva pedagógica.


  Colocando as bonecas como protagonistas do currículo, as professoras buscavam através do projeto alimentar o espírito lúdico e instigar a curiosidade infantil. As experiências vividas no desenrolar do projeto nos trouxeram reflexões significativas sobre a construção de práticas antirracistas na Educação Infantil (CAVALCANTI, 2020, p. 95).


  Em 2019, nas reuniões coletivas de planejamento no início do ano, tendo como ponto de partida o tema geral Sustentabilidade, sugerido pela Secretaria Municipal de Educação (SME), o corpo docente da escola construiu o seu Projeto Pedagógico Anual (PPA) com o tema: Sustentabilidade na educação infantil: uma viagem pelo Brasil. Estava aí o primeiro desafio do grupo: articular um tema amplo à perspectiva das microações afirmativas com a educação infantil.


  Dando o pontapé inicial ao projeto, a professora negra Luciana Silva da turma de maternal II (3 anos) apresentou a boneca-criança negra ao grupo, que a partir daquele momento passou a fazer parte da turma. A professora, então, propôs às crianças que fosse feito o nascimento da boneca, e o passo inicial seria construir sua certidão de nascimento.


  Como a intenção era trazer referenciais negros que pudessem contribuir positivamente para o pertencimento etnicorracial das crianças, propusemos nomes de origem nigeriana, considerando o grande contingente de cidadãos da Nigéria que foram trazidos para o Brasil na condição de escravizados.


  Dentre as opções oferecidas às crianças, o nome escolhido foi Karimu. Como sobrenome materno, a professora propôs Kibongo, pois era o nome de duas crianças angolanas que haviam estudado na escola; e como sobrenome paterno, as crianças escolheram Silva. A professora narra que ao perguntar sobre qual seria o nome do pai, uma das crianças se manifestou enérgica sugerindo o nome do próprio pai.


  Luciana – a mãe da Karimu é da África. Vamos ver onde é. 


  Convidando as crianças para o mapa, a fim de localizar a África, continuou. 


  Luciana – E o pai da Karimu é de lá ou daqui? 


  Crianças em coro – É daqui. 


  Luciana – Então, como vai ser o nome do pai? 


  Assim, nascia Karimu Kibongo da Silva, filha de Jamilla Kibongo da Silva e de Vitor da Silva, que passou a fazer parte das atividades da turma, nas rodas de conversas, brincadeiras, jogos e contação de histórias. Na hora da história, a professora provocava:


  – Ih, cadê a Karimu? Karimu, vem pra roda!


  Em nossas práxis reafirmamos a necessidade de apresentar às crianças histórias que tensionem as questões de raça, que tenham personagens negros e negras como protagonistas, pois entendemos que a ausência desses nas histórias infantis contribui para potencializar a alienação identitária provocada pelo ideal de branqueamento, tal como discute Regina de Jesus (2017).


  Em geral, as crianças negras, já na Educação Infantil, aprendem a cultuar uma beleza que está distante de si mesmas, aprendem em um espelho no qual não se veem, não se reconhecem. As identidades vão se formando não pela afirmação, mas pela negação de si, pois não é novidade que príncipes e princesas, reis e rainhas que povoam os livros de Literatura e que vão povoando também o imaginário infantil, são, em geral, loiros/as e de olhos azuis. Em geral, quando há personagens negras, estas estão em situações desfavoráveis, socialmente subjugadas, ligadas à imagem da maldade, da feiura, da pobreza. As crianças negras não se vendo representadas, buscam ingressar em uma identidade que não é a sua (p. 119).


  As microações afirmativas, por meio das histórias infantis que valorizam a estética negra como referencial positivo, confrontam a lógica hegemônica e oportunizam às crianças experiências pautadas em saberes emancipatórios, pois “os referenciais positivos de identificação permitem às crianças mirarem em um espelho que não nega suas imagens, nem as distorce” (JESUS, 2017, p. 119).


  Buscando articular melhor o tema do PPA à realidade da turma, a professora criou o subprojeto: A boneca viajante, aprendendo sobre as regiões do Brasil através das brincadeiras. Percebemos que a presença da boneca negra, dentro de todo o contexto que foi criado, somada às ações e a nossa presença, já constituem uma forma de referencial negro. Como professora/or-pesquisadora/or negra/o, notamos que vamos nos encharcando dos significados sociais negros de forma positiva, e chega a um ponto em que nós mesmos nos tornamos os “artefatos” da militância. A professora Luciana relata que ouve das crianças frases como: – Tia, seu cabelo é bonito. Quero ter o cabelo igual ao seu.


  A professora já vinha pensando em um momento em que a Karimu iria “sumir” para suscitar outras provocações nas crianças. Então, um certo dia, durante a roda de conversa solicitou:


  Luciana: – Vamos chamar a Karimu para a roda. Cadê a Karimu? Ih, a Kari... 


  Crianças: – Tia, será que que o lobo “pegou ela”? 


  Luciana: – Ai meu Deus! E agora? 


  Luciana: – O que é que acontece quando uma pessoa some? O que a gente faz para procurar? 


  Crianças: – Tem a foto da pessoa. A gente procura na rua. 


  Luciana: – Então, a gente vai ter que fazer um cartaz da Karimu dizendo que ela desapareceu.


  O “sumiço” da Karimu causou um tremendo rebuliço na escola. Nesse momento, quando cartazes foram espalhados pela escola em busca de Karimu, o projeto passou a pertencer a todas as crianças da unidade, e não somente a uma turma. A repercussão foi tanta que alguns responsáveis acreditaram que uma criança havia desaparecido, tamanho o envolvimento das crianças com o projeto. Karimu continuou viajando pelas regiões do Brasil, e justamente quando trabalhávamos a região Centro-Oeste estava acontecendo os incêndios no pantanal. Aproveitamos para socializar saberes com as crianças, provocando-as:


  Luciana: – O que é que ela foi fazer lá? 


  Crianças: – Não sei. 


  Luciana: – Já sei...Vocês estão vendo o que está acontecendo pela televisão? 


  O que é que está acontecendo lá no pantanal? 


  Crianças: – Está pegando fogo. 


  Luciana: – Então, a Karimu foi ajudar a apagar o fogo e proteger as plantas e os animais.


  Apesar de todas as dificuldades que os cotidianos nos oferecem, ficamos muito felizes com o resultado das ações de 2019. Karimu, boneca afro-brasileira, filha de mãe nigeriana e pai brasileiro, deu um brilho todo especial à proposta. As crianças foram mais que receptivas, foram envolvidas por ela.


  A integração das famílias, membros da comunidade escolar e docentes da escola que atuam em outras áreas do conhecimento, como sala de leitura e Educação Física, foram importantes para dar organicidade ao projeto. Nas aulas de Educação Física, trabalhamos sob a perspectiva de currículo ampliado por buscar proporcionar às crianças uma visão de totalidade, já que cada área do conhecimento representa parte de um todo e não isoladamente (COLETIVO DE AUTORES, 2012). O viés da cultura corporal nos convida a conceber as crianças enquanto sujeitos históricos e tratar os conteúdos da área de Educação Física na dimensão da construção humana. Tal perspectiva nos ajuda a pensar o corpo negro para além do biológico, nos possibilitando dialogar com outros saberes, inclusive os saberes afro-brasileiros.


  Uma das experiências envolvendo as aulas de Educação Física foi a confecção de um brinquedo e a prática de uma brincadeira africana. A atividade foi a seguinte: Karimu “enviou” uma carta para o professor de Educação Física, também um professor negro. Nessa carta ela fala que está com muitas saudades, e que enquanto estava distante lembrou de uma brincadeira ensinada por sua avó materna da Nigéria. O professor reuniu as crianças e disse:


  André: – Olha gente, hoje eu tenho uma surpresa muito boa para vocês. 


  Crianças: – Eeeeeeeeeeeeee! 


  André: – Lembram da Karimu? Então. Ela me enviou uma carta, ensinando uma brincadeira que ela aprendeu com a avó, que é lá da Nigéria, um país do continente africano.


  Karimu “ensinava” a brincadeira “Saltando feijões”,2 uma adaptação de uma brincadeira da Nigéria (CUNHA, 2016). Fizemos as adaptações necessárias para as variadas faixas etárias e criamos estratégias para que as próprias crianças confeccionassem seu brinquedo. Após a aula de Educação Física, cada turma levou seu brinquedo para sala de aula e a brincadeira pôde ser desdobrada em outros momentos.


  No final de 2019, apesar dos sucessivos ataques à universidade pública, nos sentíamos fortalecidos e conscientes do papel da UERJ-FFP em nosso percurso formativo, fazendo-nos sentir responsáveis por retornar para a sociedade tudo que a universidade pública nos proporcionou, retomando a citação de Paulo Freire (1987, p. 121): entender que nosso “fazer é ação e reflexão. É práxis. É transformação de mundo.”


  Literatura e representatividade: a identidade que desponta


  A segunda experiência ocorreu em uma Unidade Municipal de Educação Infantil (UMEI) no município de Niterói, localizado em uma comunidade da zona oeste da cidade. Esse espaço atende cerca de 450 crianças de 0 a 6 anos em tempo integral. A proposta para organização do Projeto Pedagógico daquele ano girava em torno de Identidade e Cidadania, em uma tentativa de construir uma identidade para a instituição, que havia sofrido uma grande mudança em seu número de professores concursados.


  No Grupo de Educação Infantil 4 (GREI4), optamos por levar para as crianças, na maior parte das vezes, livros, vídeos, histórias que retratassem, fosse nos personagens ou nos autores, representatividade negra. Assim, seguimos trabalhando de março a julho a identidade das crianças, em sua maioria negra, com esses disparadores em uma perspectiva de microações afirmativas (JESUS). No decorrer desse processo, falamos sobre o lápis cor de pele, inicialmente contando a história A cor de Coraline,3 e depois perguntando às crianças se era possível que esse lápis existisse. Após várias crianças mostrarem o lápis rosado como o “cor de pele”, conversamos sobre nossas peles, e como na turma havia duas professoras negras e duas brancas, fomos comparando a cor do lápis às nossas cores, e nesse caminho as crianças também se reconheceram em nós.


  Continuamos com as leituras diárias com representatividade negra e propomos algumas atividades que buscassem contribuir para uma identidade etnicorracial positiva. Fizemos um autorretrato, e nessa construção auxiliávamos as crianças a procurarem os lápis ou giz de cera que tivessem a tonalidade próxima às de suas peles e utilizamos lãs de várias cores para representar os cabelos.


  Fizemos uma atividade de pesquisa e recorte de imagens de pessoas que elas achassem parecidas com seu fenótipo, cabe ressaltar primeiro a dificuldade que tivemos em encontrar revistas com pessoas negras, as crianças iam sendo estimuladas a perceberem diferenças e similaridades entre elas e as imagens. A atividade que nos apontou o quanto aquele diálogo estava caminhando em um sentido positivo foi o gráfico dos cabelos. Recortamos diferentes tipos de cabelos (crespo, cacheado, ondulado e liso) em três cores (preto, castanho e loiro) e montamos uma tabela, as crianças colocavam quadrados de papel na imagem que identificavam como os seus cabelos. Nossa grata surpresa foi o resultado em que treze de uma turma com vinte crianças, optaram pelo cabelo crespo.


  Entendemos que os diversos diálogos que tivemos a partir de uma literatura vasta, além da representatividade que as crianças tinham na sala de aula, contribuíram para que elas se percebessem negras e se colocassem como crianças negras nas diferentes conversas e atividades que realizamos.


  Apontamentos finais: seguimos em busca de um novo reflexo


  Evaristo (2020) nos fala que precisamos lançar “nossos olhares para os espelhos que Oxum e Iemanjá nos oferecem”, porque neles podemos nos descobrir “belas e contemplamos a nossa própria potência” (p. 39). Dessa forma, precisamos repensar com que influências estamos percebendo os reflexos que são mostrados para nossas crianças para que elas possam deixar de fazer parte dos oprimidos.


  Essas microações afirmativas que ocorrem nos miúdos de uma sala de aula e/ou com a participação de todo um grupo de educação infantil vão nos dando pistas das diferentes possibilidades que podemos propor às crianças negras/os e não negras/os. Propostas que tensionem a lógica eurocêntrica e tragam para o centro e para o protagonismo referenciais negros.


  Nas duas experiências narradas, percebemos nas crianças uma forte identificação com as referências negras propostas e um grande interesse pela continuidade das ações que ocorriam, o que reafirma a importância de pensar práticas pedagógicas que tragam olhares outros para nossas crianças e de dar prosseguimento a um trabalho pensado a partir das questões etnicorraciais. Uma prática inspirada em Freire, e que busca por um esperançar que não fica parado à espera do que possa acontecer. É um esperançar que busca, que tenta mudar a realidade imposta e que deseja um novo futuro. É nesse esperançar que miramos nossos novos espelhos.
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      1. O livro Um defeito de cor, de Ana Maria Gonçalves, conta a trajetória de uma mulher escravizada desde sua infância. Nesse trecho, Kehinde, que brincava com a sinhazinha, mas tinha acesso à casa e imaginava minimamente parecer com ela, é levada até o espelho, objeto que ela não conhecia, e ao ver sua imagem refletida não fica satisfeita com o que vê.


    


    

      2. Consiste em fazer uma roda; então, com um saquinho de feijões (ou algum outro objeto de massa similar) amarrado a um barbante uma pessoa se coloca no centro dessa roda e gira os feijões de maneira que as crianças que formam a roda precisam saltar para que não sejam tocadas pelos feijões.


    


    

      3. A história do livro A cor de Coraline, de Alexandre Rampazo (2017), se desenrola a partir do pedido de um lápis cor de pele feito por um colega da turma para a personagem principal. O pedido provoca muitas dúvidas e questionamentos por parte da menina, que vai tentar resolver a questão.


    


  




  CURIOSIDADE E AUTONOMIA: ELEMENTOS FUNDAMENTAIS NO PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DE

CONHECIMENTOS – UMA ESCRITA DIALÓGICA ENTRE PROFESSORAS-PESQUISADORAS E PAULO FREIRE


  Andréa Gonçalves da Silva Antunes 
Márcia Mary Nunes


  Como professor devo saber que sem a curiosidade que me move, que me inquieta, que me insere na busca, não aprendo nem ensino.


  Paulo Freire


  Eis aqui uma conversa a três, sim três educadores envolvidos por uma prática, vivenciada em tempos diferentes, mas que leva à reflexão sobre um fazer pedagógico conectado com a vida. Nesta escrita, traçamos nossas reflexões surgidas no chão da escola da pequena infância, no diálogo com as crianças e na inquietação que é própria de nossa condição de professoras da(s) infância(s) que pesquisam e refletem o seu trabalho cotidiano (FREIRE, 2019).


  Que lugar é esse?


  O cenário dessa conversa, que agora escrevemos sob a forma de artigo, é uma Unidade Municipal de Educação Infantil localizada no município de Niterói-RJ. Trata-se da UMEI Rosalina de Araújo Costa (UMEIRAC), que atende crianças com idade entre 3 e 5 anos. A UMEIRAC conta com um espaço físico muito apropriado para a educação infantil. Seus dois parques, casa de bonecas, sala de leitura e pátio coberto são amplos e proporcionam um espaço acolhedor e bem agradável às crianças. Toda a estrutura da escola é pensada para a criança pequena, contando com janelas na altura das crianças, banheiros nas salas e lavatórios coletivos apropriados a elas. 


  O transitar das crianças por todo esse espaço é absolutamente esperado e estimulado pelo Projeto Político Pedagógico da UMEIRAC. Elas têm liberdade e autonomia para ir à direção, à secretaria e a outras salas sempre que precisam ou que são solicitadas para tal. É comum encontrar com uma criança ou grupo na secretaria solicitando cópias, diários ou outros materiais. É interessante ver como as crianças entendem aquele espaço como delas, como de fato deve ser. Elas o preservam e o exploram fazendo de cada acontecimento uma oportunidade para interagir. A tomada de decisões autônomas é outro ponto comum às crianças dessa UMEI. 


  Às vezes, ainda somos surpreendidas com a iniciativa das crianças em momentos de discussões e decisões ou em acontecimentos que ganham uma proporção de intensidade e disputas, que geram desdobramentos incríveis e ricos neste processo de construção/ampliação de conhecimentos. Vale ressaltar que o currículo da UMEIRAC é construído a partir de todas essas características que são próprias das crianças, tais como curiosidade, interação, participação dinâmica, brincadeira, criatividade e outras. 


  O espaço, as crianças e professores são constituintes desse cotidiano, intenso, apaixonante, repleto de acontecimentos e propiciador de constantes aprendizagens. Lidar com os imprevistos do cotidiano, surgidos a qualquer momento e/ou lugar, não é tarefa muito fácil para nós, professoras, porém é o que nos tira do conforto, nos levando a reflexões sobre nossa incompletude, sobre o quanto temos a desconstruir e/ou reconstruir em nossos conceitos e práticas. Então, com as experiências com as crianças e o diálogo com os escritos de Freire (2019, 2011), seguimos tecendo fios condutores de muitas reflexões sobre nosso fazer.


  Essa conversa é antiga e atual 


  Há quase quatro décadas, Freire e Faundez (2011) dialogavam sobre a importância de uma prática pedagógica pautada na curiosidade dos estudantes, no que estes pensavam e desejavam aprender, partindo de uma realidade concreta, significativa, que emergisse do seu cotidiano. E não por acaso, aqui estamos nós, duas professoras pesquisadoras do cotidiano escolar, dialogando sobre este tema que nos é tão atual e que faz parte de uma prática docente pautada na curiosidade, na busca pela construção/ampliação de conhecimentos, no qual a teoria e a prática são ações que se complementam. 


  Enquanto professoras da pequena infância, precisamos compreender o sentido pedagógico da curiosidade, que segundo Freire (2019) não pode ser uma “curiosidade ingênua”, mas sim “epistemológica”, numa perspectiva ética e estética, valorizando as crianças como seres potentes, que expressam suas vontades e pensamentos, participantes ativas de todo o processo, desde o planejamento às ações e desenvolvimento, capazes de construir conhecimento a partir das próprias descobertas, bem como na interação com seus pares e professoras. É fundamental assimilar que não somos detentoras do saber e estamos em constante trans-formação, aprendendo coletivamente, e tendo “humildade em reconhecer a necessidade do outro [...] o papel do intelectual só se solidifica, se robustece, só tem sentido na medida em que é realizado com e não para...” (p. 101).


  Para nós professoras, é primordial “saber que ensinar não é transferir conhecimentos, mas criar possibilidades para sua própria construção” (p. 47). Assumir esse papel de professor pesquisador é desafiar-se e também estimular as crianças a novas descobertas, porém, antes de desafiá-las, nós, professores, precisamos nos sentir desafiados ao novo, a novas possibilidades, mas conscientes de que nem sempre obteremos o resultado desejado, que as frustrações fazem parte desse processo de pesquisa, compreender que quando isso acontece é porque existem outras possibilidades, caminhos outros a percorrer, precisamos continuar a pesquisa, não desanimar, entender que “onde há vida, há inacabamento” (p. 50).


  Essa consciência de “seres inconclusos” é que mantém em nós, professoras da pequena infância, o desejo da busca, do saber mais, de revisitar paradigmas, de estarmos atentas ao olhar curioso das crianças, de não perdermos as oportunidades lançadas por elas a todo momento, naquilo que para nós adultos pode passar despercebido, mas que para elas salta aos olhos e nos convida a viajar junto nesse mar de possibilidades. Quando vivemos essas experiências, compreendemos o sentido do aprender e ensinar. Segundo Freire (2019), o primeiro precedeu o segundo, assim não seria correto dizer que sabemos, mas que “aprendemos sempre”, uns com os outros, no constante movimento de “ação-reflexão-ação”: 


  [...] ensinar não se esgota no ‘tratamento’ do objeto ou conteúdo, superficialmente feito, mas se alonga à produção das condições em que aprender criticamente é possível. E essas condições implicam ou exigem a presença de educadores e educandos criadores, instigadores, inquietos, rigorosamente curiosos, humildes e persistentes (p. 28).


  A pesquisa não pode ter como objetivo uma aprendizagem apenas para o pesquisador, o conhecimento adquirido não pode ser utilizado apenas para satisfazer o desejo de aprender, ele precisa reverberar em nossas ações, para intervir, mediar, transformar o senso comum em epistemologia.


  Quem é esse no nosso parque?
A curiosidade que não se esgota…


  Na UMEI Rosalina de Araújo Costa, os espaços externos são muito convidativos, principalmente para as crianças que estão iniciando suas experiências nesse cotidiano escolar, que no relato a seguir veremos que são as crianças de 3 anos, que ao chegar ali se encantam com tudo, especialmente com o parquinho, que parece ter ímã, atraindo todos que passam pelo pátio. Pois bem, em certo dia, dado momento de brincadeiras no parquinho, algumas crianças do GREI 3 viram um bicho na amendoeira e começaram a gritar: “tem um bicho grande andando na árvore!” Quando olhamos, era um enorme gambá, alguns já disseram que bicho era, pois a escola fica próxima ao horto, local conhecido da maioria das crianças que estudam na UMEI, onde provavelmente já tiveram oportunidade de conhecê-lo, pois “o olho vê, a lembrança revê e a imaginação transvê” (BARROS, 2015 p. 102).


  A partir desse momento, o assunto passou a ser o gambá no parquinho. “O que será que o gambá está fazendo ali?”, Leandro pergunta. Yasmin logo responde: “ele está comendo a árvore, vai comer a árvore toda!” Nesse momento, foi possível capturar a imagem aproximando o zoom da câmera do celular, alcançando um foco bem nítido. Assim que Yasmin viu a foto, ela disse: “não é gambá, é um rato enorme!” E este foi o tema de várias rodas de conversa, nas quais surgiram outras indagações, tais como: De que se alimentam? Onde vivem? Gambá também estuda? Podem viver perto da gente? Transmite doença? 


  A partir daí, começamos a pesquisar sobre essas curiosidades, tanto com pesquisas realizadas na UMEIRAC, como a partir de leituras, vídeos que vimos e ainda as pesquisas realizadas pelas crianças em casa, com seus familiares. Esses diálogos nas rodas de conversa se transformaram em textos coletivos e nos renderam muita aprendizagem. Interessante como a curiosidade gera a busca por conhecer e estranhar o desconhecido ao mesmo tempo. 


  Semelhante ao grupo de crianças citado acima, o GREI 5 também se encontrou com o gambá no parque. Um fato interessante foi a primeira reação desse grupo de crianças, que gritava: “Mata! Mata! Mata o gambá, ele é mau!” Daí, a pergunta precisou ser lançada por nós, professoras da infância: será que ele é mau mesmo? Vocês o conhecem bem? O silêncio veio como resposta, “Pois somente quem escuta pacientemente o outro, fala com ele, mesmo que, em certas condições, precise falar a ele” (FREIRE, 2019, p. 111). Naquele momento, depois de ouvir cada criança, buscando compreender e discutir aquele contexto de agressividade, foi preciso conversar com elas, com um coletivo infantil atento e disposto a dialogar na roda (SILVA, 2016), uma vez que aquele silêncio inicial falava muito, tanto que logo em seguida surgiram inúmeras perguntas sobre o animal que passeava pela escola. Por isso a necessidade da pesquisa para se começar a buscar respostas. 


  As crianças pareciam ter seguido inicialmente o reflexo da atual sociedade brasileira, polarizada, que ataca o desconhecido, que usa a violência como opressão ao diferente, mas a partir dessas reflexões todo o grupo sentiu o desejo de conhecer mais esse “estranho” em nosso cotidiano. Muitas novas descobertas foram surgindo e o horror se transformou em respeito a esse animal que estava aflito fora de seu habitat. E em pouco tempo a UMEIRAC estava cheia de cartazes, confeccionados pelas crianças, com a campanha: “Não mate os gambás, eles não são perigosos, só estão assustados e com fome.” A campanha foi abraçada por crianças de outros grupos e o olhar de estranhamento deu lugar ao desejo de proteger e conhecer melhor. 


  Pera aí, de quem estamos falando mesmo?


  Todo esse movimento investigativo nos leva a conceber a curiosidade como uma ferramenta poderosa nesse cotidiano da escola das infâncias, fato que nos remete a pensar mais sobre a concepção de crianças que temos como paradigma nesta prática. Quem é essa criança que subverte, investiga, discorda, constrói, desconstrói, cria? É na tentativa de construir sentidos e entender quem são de fato esses sujeitos ativos no currículo da UMEIRAC que discutimos, nesta escrita, nossas singularidades em correspondência às diversas outras singularidades de sujeitos recém-chegados1 (ARENDT, 2007) ao mundo, os quais, tais como nós, buscam conhecer e aprender mais à medida que interagem com o(s) outro(s).


  Pensar sobre a criança, sobre seu cotidiano na escola da infância com um currículo diferenciado e sobre uma revisitação da teoria e prática docente nos remete a uma longa jornada de pesquisas, leituras/releituras e adensamentos teóricos e epistêmicos. Nossas experiências enquanto crianças, em um tempo que ainda não concebiam as crianças como sujeitos potentes e criadores, suscitam algumas comparações, ou melhor, questionamentos que dialogam com as diferentes infâncias levantadas pelos estudos da sociologia da infância. Isso, dado ao fato de ser este um tema que emerge há “pouco tempo” e ganha visibilidade a passos lentos, trilhados em meio a inúmeras discussões sobre a criança pequena, entendendo que
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